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Itaú contrata Madonna para 
apresentar nova logo

Americanas demite mais de 
5.000 funcionários
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Em comemoração aos 

seus 100 anos, o Itaú Uni-

banco reformulou a sua 

marca e contratou pesos-

-pesados como embai-

xadores. Madonna, Jorge 

Ben Jor, Ronaldo Nazário, 

Fernanda Montenegro, 

Ingrid Silva e Marta es-

trelam a campanha que 

anuncia a mudança de-

senvolvida em parceria 

com as agências Africa 

Creative e Galeria. 

A ideia é ressaltar o le-

gado e a longevidade do 

banco, com o mote ‘Feito 

de Futuro’. O tradicional 

logo do Itaú perdeu o azul 

e o amarelo. Agora o Itaú 

é escrito com o “i” minús-

culo em branco em um 

fundo laranja, cujas ares-

tas foram arredondadas. 

O resultado é um aspecto 

mais “clean” e moderno.

A Americanas desligou 

5.526 trabalhadores na se-

mana de 27 de novembro 

a 3 de dezembro deste 

ano. O número contem-

pla funcionários demiti-

dos e aqueles que pedi-

ram demissão, informou a 

empresa em relatório a in-

vestidores. A Americanas 

entrou em recuperação 

judicial após descobrir 

um rombo de pelo menos 

R$ 20 bilhões.

Dos 5.526 trabalhadores 

demitidos, cerca de 4.800 

tinham sido contratados 

temporariamente para a 

Black Friday. No mesmo 

período, foram 359 ad-

missões. A empresa diz 

que seu quadro de fun-

cionários é sazonal e varia 

conforme as datas come-

morativas como Páscoa, 

Black Friday e Natal. A 

demissão voluntária, por 

iniciativa dos funcioná-

rios, corresponde a 306 

registros.

Depois de realizar novas 

fusões e aquisições nos 

últimos meses de 2023, a 

Totvs avalia que as opera-

ções de M&A continuarão 

a ser uma ferramenta es-

sencial para o crescimen-

to da empresa brasileira 

de software, de acordo 

com o CEO Dennis Hers-

zkowicz,

A Totvs acertou em ou-

tubro a aquisição da 

franquia IP por R$ 137,6 

milhões e, no dia 30 de 

novembro, anunciou a 

compra da 100% da Ahgo-

ra, uma startup de recur-

sos humanos (ou HRtech) 

focada em gestão de pon-

to eletrônico e frequência, 

por R$ 380 milhões.

A AMD, visando um mer-

cado crescente dominado 

pela Nvidia, revelou novos 

chips que, segundo ela, 

serão capazes de executar 

software de inteligência 

artificial mais rapidamen-

te do que produtos rivais. 

A empresa apresentou 

uma linha há muito espe-

rada chamada MI300.

A SpaceX, de Elon Musk, 

iniciou discussões sobre a 

abertura de capital a um 

preço que avalia a empre-

sa em US$ 175 bilhões ou 

mai. A startup mais va-

liosa dos EUA avalia fazer 

uma oferta pública que 

pode variar de US$ 500 

milhões a US$ 750 mi-

lhões. 

A CEO Lisa Su fez uma pre-

visão para o tamanho da 

indústria de chips de IA, 

dizendo que poderia subir 

para mais de US$ 400 bi 

nos próximos quatro anos. 

Isso é mais que o dobro da 

projeção que a AMD apre-

sentou, mostrando a rapi-

dez com que estão mudan-

do para o hardware de IA.

A Secretária do Tesouro dos 

Estados Unidos, Janet Yel-

len, preferiu não comentar 

as atuais expectativas do 

mercado sobre cortes nas 

taxas de juro pelo Federal 

Reserve, ao mesmo tempo 

que afirmou que os mer-
cados podem, por vezes, 

complementar as ações do 

banco central. 
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Madonna está entre as estrelas da campanha

5.000 funcionários são despensados pela varejista

mcDonald’s quer chegar a 
marca de 50.000 lojas até 2027
Rede quer trazer expansão agressiva para os próximos anos

por Guilherme cosenza

O McDonald’s está com 
planejamento para chegar a 
50.000 unidades pelo mundo 
até 2027. A ideia da rede de fas-
t-food mais famosa do planeta 
é criar a expansão mais rápida 
da história, com isso, até o ano 
previsto a rede precisará expan-
dir em mais 9.000 unidades.

Porém, até o final desse 
ano, o McDonald’s ainda abri-
rá mais 2.000 estabelecimen-
tos. Segundo o CEO da rede, 
Chris Kempczinski, algumas 
das novas unidades serão cria-
das focadas para entrega e dri-
ve-thru. Contudo, a grande 
maioria dos novos restaurantes 
seguirão o modelo tradicional 
e mais conhecido. 

A ideia dos executivos do 
McDonald’s é que a abertura de 
novas unidades impulsionem 
as vendas das lojas franqueadas 
e operadas pela empresa. Com 
isso, aumentando em 2% para 
o ano que vem, e 2,5% à partir 
dos demais anos. A empresa es-
pera que as vendas globais atin-
jam total de US$ 130 bilhões 
ainda esse ano. Só nos Estados 
Unidos, as vendas ultrapassarão 

US$ 50 bilhões.
O CEO pontua o crescimen-

to da rede em todo o mundo e um 
“patrimônio modernizado” e um 
“tremendo poder de fogo” para 
a expansão da marca. Para o pla-
nejamento da marca, apenas nos 
Estados Unidos, o McDonald’s 
criará cerca de 900 lojas e mais 
1.900 em mercados internacio-
nais, todos administrados pela 
própria rede. As 7.000 unidades 

que completarão e ampliarão o 
planejamento serão abertos em 
países onde licenciados e afiliados 
irão administrar os trabalhos e fa-
zer com que a marca.

Para se ter uma ideia do 
crescimento do McDonald’s, 
na última década cerca de 5.000 
unidades passaram a fazer parte 
do portfólio da marca. Nesse 
cenário, o maior destaque em 
crescimento ficou para a China 

e Brasil. Já locais onde a marca 
possui unidades mais antigas 
como os Estados Unidos e a 
Europa Ocidental, a rede fo-
cou em renovar os restauran-
tes, deixando eles com um ar 
mais atualizado. Os executivos 
afirmam que a ideia agora é au-
mentar o número de clientes 
através do programa de fideli-
dade e chegar a 250 milhões de 
usuários.

Divulgação

McDonald’s planeja uma crescimento agressivo até 2027 no mundo inteiro

Estudo da Confederação Na-
cional do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC) aponta 
que, no fim deste ano, o pagamen-
to do décimo terceiro salário terá 
totalizado R$ 267,6 bilhões. O 
montante é 6,2% maior do que os 
R$ 251,9 bilhões pagos ao longo 
do ano passado, já descontada a 
inflação. Considerando a primei-
ra parcela do benefício, paga aos 
89,8 milhões de beneficiários até 
20 de novembro, e os descontos 
incidentes sobre o décimo terceiro 
salário, a segunda parcela deve in-
jetar R$ 106,29 bilhões na econo-
mia. O valor médio do benefício 
equivale a R$ 2.980, revelando, 
portanto, avanço real em relação 
aos R$ 2.882 pagos em 2022.

Após dois anos de direcio-
namento predominante para 
o pagamento de dívidas, em 
2023, os gastos no comércio 
(R$ 37,35 bilhões) deverão 
voltar a liderar a intenção de 
alocação dos recursos oriundos 
da segunda parcela do décimo 

terceiro salário. A quitação e o 
abatimento das dívidas deve-
rão consumir 34% dos recursos 
(R$ 35,97 bilhões), seguidos 
por gastos no setor de serviços 
(R$ 20,31 bilhões) e poupança 
(R$ 12,66 bilhões).

“Ao contrário dos dois úl-
timos anos, o não predomínio 

de gastos na quitação ou aba-
timento de dívidas se justifi-
ca diante da inflexão na taxa 
de juros ao consumidor e do 
comprometimento médio da 
renda familiar. Embora o grau 
de comprometimento da renda 
médio dos brasileiros permane-
ça acima de 30% desde setem-

bro de 2021, já há evidências 
de recuo desse indicador, de 
acordo com dados do Banco 
Central”, destaca a confedera-
ção. Entre setembro de 2022 e 
o mesmo mês deste ano, houve 
recuo de 31,4% para 30,3%. A 
CNC estima que, em dezem-
bro de 2023, esse indicador se 
situará em 30,1%.

Para a CNC, esse compor-
tamento deriva da expansão da 
renda e do emprego ao longo 
do ano, bem como do recuo da 
taxa média de juros nas opera-
ções envolvendo pessoas físicas. 
Segundo a própria autorida-
de monetária, em setembro 
de 2023, o custo do crédito se 
situava em 57,3%, indicando 
tendência de declínio ante o 
pico alcançado em maio deste 
ano (59,7% ao ano). O maior 
montante da segunda parcela 
do décimo terceiro salário, em 
relação ao ano passado, se deve 
ao aumento do nível de ocupa-
ção no mercado de trabalho.

Segunda do 13º injetará R$ 106 bilhões
Rafael Henrique | F O T O G R A F I A

Parcela do 13º é esperado para aquecer a economia

Brasileiros não sacaram R$ 7,52 bi

operação inédita com banco chinês

Os brasileiros ainda não 
sacaram R$ 7,52 bilhões em 
recursos esquecidos no sistema 
financeiro até o fim de outubro 
em Brasília, o Banco Central 
(BC). Até agora, o Sistema de 
Valores a Receber (SVR) devol-
veu R$ 5,31 bilhões de um to-
tal de R$ 12,83 bilhões postos 
à disposição pelas instituições 
financeiras.

As estatísticas do SVR são 
divulgadas com dois meses de 
defasagem. Em relação ao nú-

mero de beneficiários, até o fim 
de outubro 16.847.044 corren-
tistas haviam resgatado valores. 
Isso representa apenas 27,85% 
do total de 60.492.862 corren-
tistas incluídos na lista desde o 
início do programa, em feverei-
ro do ano passado. Entre os que 
já retiraram valores, 16.035.064 
são pessoas físicas e 811.980 
são pessoas jurídicas. Entre os 
que ainda não fizeram o resgate, 
40.583.355 são pessoas físicas e 
3.062.463 são pessoas jurídicas. 

A maior parte das pessoas e em-
presas que ainda não fizeram o 
saque têm direito a pequenas 
quantias. 

Os valores a receber de até 
R$ 10 concentram 62,98% 
dos beneficiários. Os valores 
entre R$ 10,01 e R$ 100 cor-
respondem a 25,71% dos cor-
rentistas. As quantias entre R$ 
100,01 e R$ 1 mil representam 
9,64% dos clientes. Só 1,68% 
tem direito a receber mais 
de R$ 1 mil. Depois de ficar 

fora do ar por quase um ano, 
o SVR foi reaberto em março 
de 2023, com novas fontes de 
recursos, um novo sistema de 
agendamento e a possibilidade 
de resgate de valores de pessoas 
falecidas. Em março, informou 
o Banco Central, foram resga-
tados R$ 505 milhões esqueci-
dos. Em outubro, foram retira-
dos R$ 178 milhões, queda em 
relação ao mês anterior, quan-
do tinham sido resgatados R$ 
264 milhões.

O Banco do Brasil realizou 
uma operação inédita com o 
BOC (Bank of China) e captou 
350 milhões de yuans. Trata-se do 
primeiro financiamento em moe-
da chinesa feito entre instituições 
bancárias dos dois países, segundo 
o banco asiático. O crédito foi 
tomado pela unidade do BB no 
Japão, um dos centros de liqui-
dez que o banco brasileiro tem 
no exterior. De acordo com um 
interlocutor a par da negociação, 
a transação foi classificada como 

uma boa oportunidade de merca-
do para a instituição brasileira.

A medida foi adotada para 
garantir maior previsibilidade 
aos recursos alocados na te-
souraria. Como o banco atua 
principalmente em dólar no 
exterior, torna-se mais vantajo-
so manter esse “casamento” de 
operações na mesma moeda.

O montante obtido com o 
banco chinês poderá ser usado 
para financiamento de opera-
ções de comércio exterior. A 

China é o destino de 30% das 
exportações de produtos brasi-
leiros. Isso representa mais que 
o dobro do vendido para a Eu-
ropa e o triplo do que vai para 
os EUA. Desde 2016, o país 
acumula superávit no comércio 
com os chineses.

Produtos agrícolas e minério 
de ferro são a maior parcela das 
compras chinesas. Como mos-
trou a Folha, a China se consoli-
dou como o principal comprador 
de milho do Brasil e vai ajudar o 

país a encerrar 2023 com saldo re-
corde na balança comercial. Mais 
de 11 milhões de toneladas do ce-
real brasileiro tiveram o país asiá-
tico como destino neste ano. O 
produto só passou a ser comercia-
lizado com a China em novembro 
de 2022. Embora o empréstimo 
em yuan feito pelo BB não seja 
uma operação de governo, a tran-
sação ocorre na esteira de uma sé-
rie de movimentos dos dois países 
para testar trocas comerciais sem a 
necessidade do uso de dólar.


